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EDITORIAL 
 
Caro Estudante. 

A Revista Graduação em Movimento – GM – Ciências Humanas e Sociais 
apresenta, nesta edição, mais um conjunto de produções acadêmicas oriundas 
dos cursos de Gestão, reafirmando o compromisso institucional com a difusão 
do conhecimento, o estímulo à pesquisa e o fortalecimento de uma formação 
crítica, reflexiva e aplicada no ensino superior. 

Este número apresenta aos leitores os Compilados de Trabalhos Acadêmicos 
– Volume 2, dando continuidade à socialização das produções desenvolvidas 
por estudantes e docentes dos cursos de graduação da área de Gestão da 
UniFTC e da UNEX. Os textos aqui reunidos mantêm a riqueza e a diversidade 
temática que caracterizam a edição anterior, evidenciando múltiplos olhares 
sobre fenômenos organizacionais e sociais, bem como o diálogo consistente 
entre teoria e prática. As produções abordam questões contemporâneas, 
inovação, processos organizacionais e responsabilidade social, reafirmando a 
pertinência das investigações realizadas no ambiente acadêmico. 

Mais do que um registro técnico, esta edição consolida-se como um espaço 
contínuo de valorização da autoria discente e do papel essencial do professor 
como mediador do conhecimento. Cada trabalho reflete o comprometimento e a 
curiosidade intelectual, elementos fundamentais para a formação de 
profissionais críticos, éticos e preparados para os desafios do mundo do 
trabalho. 

A continuidade desta iniciativa fortalece, de maneira significativa, a cultura 
científica nas instituições de ensino, ampliando as possibilidades de produção e 
socialização do saber. Ao reunir diferentes experiências e perspectivas, a revista 
reafirma seu papel como um importante canal de expressão, reconhecimento e 
difusão das práticas pedagógicas e investigativas desenvolvidas no âmbito dos 
cursos de Gestão. 

Registramos, com especial apreço, nossos agradecimentos ao corpo docente, 
cuja dedicação, orientação e incentivo permanecem fundamentais para a 
concretização dos trabalhos apresentados. Da mesma forma, reconhecemos o 
empenho dos discentes, protagonistas deste processo, que, com 
responsabilidade, criatividade e engajamento, contribuem para a construção e 
continuidade deste relevante acervo acadêmico. 

Que esta edição dê sequência às reflexões iniciadas no volume anterior, estimule 
novas investigações e fortaleça, cada vez mais, o compromisso com uma 
educação transformadora, pautada na produção de conhecimento relevante e 
socialmente comprometido. 

Professor Luciano Sousa de Castro 
Gerente dos Cursos de Humanas e Exatas da Rede UniFTC 
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COMPREENSÃO NA UTILIZAÇÃO DAS ANÁLISES  
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA AUXÍLIO  

NO PROCESSO DECISÓRIO 
 

COMPREHENSION IN THE USE OF FINANCIAL REPORTS  
ANALYSIS TO SUPPORT DECISION-MAKING 

 
Milena Ribeiro1 

Bruno Oliveira Cardoso2 
Bárbara Barbosa Cabral3 

 

 
RESUMO: No estudo da análise das demonstrações contábeis sua importância 
versa na compreensão aprofundada no que tange a situação econômica e 
financeira de uma empresa. Esse processo, não se limita apenas no contexto da 
leitura dos valores apresentados por meio de seus relatórios, todavia envolve a 
interpretação das informações, buscando entender o real significado dentro da 
realidade da empresa. A partir dessa análise, é possível de forma clara, ter uma 
visão sobre o desempenho da entidade e sua evolução ao longo do tempo. As 
demonstrações contábeis, como por exemplo o Balanço Patrimonial e a 
Demonstração do Resultado do Exercício, que são os principais relatórios 
financeiros utilizados para esse estudo. O Balanço Patrimonial apresenta a 
posição financeira da organização em determinado momento, evidenciando 
assim, seus recursos controlados e suas obrigações. Do outro lado, a 
Demonstração do Resultado do Exercício evidencia o desempenho econômico 
em determinado período, demonstrando assim se houve lucro ou prejuízo. No 
entanto, esses relatórios avaliados individualmente não explicam completamente 
a realidade da entidade, sendo necessário analisá-los de forma conjunta, 
permitindo assim, uma visão mais ampla e consistente da situação da 
organização. A interpretação das informações contábeis exige atenção 
substancial ao contexto em que a empresa está inserida. Isso porque um mesmo 
resultado pode ter diferentes significados, dependendo das circunstâncias em 
que estão inseridas. Para auxiliar nesse processo, algumas técnicas são 
utilizadas para a interpretação das informações, como a análise vertical e a 
análise horizontal e principalmente indicadores financeiros e econômicos. A 
análise vertical permite a identificação de cada item dentro de um todo, 
facilitando a compreensão da estrutura das demonstrações. Por outro lado, a 
análise horizontal possibilita a comparação dos resultados ao longo de diferentes 
períodos, evidenciando variações e tendências. Além dessas técnicas, os 
indicadores financeiros e econômicos são importantes, já que ajudam no 
processo avaliativo como: liquidez, endividamento e rentabilidade. Ante o 
exposto, o estudo da análise das demonstrações contábeis contribui e se torna 
essencial para uma melhor compreensão da realidade empresarial. Já que por 
meio dele, é possível identificar pontos fortes e pontos que necessitam de mais 
atenção, além de fornecer informações para reconhecer aspectos positivos e 

 
1 Discente da Rede UNIFTC. 
2 Docente da Rede UNIFTC  

3 Coordenadora dos cursos de Administração e Ciências Contábeis da Rede UNIFTC 
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apoiar no processo decisório, sendo uma forte ferramenta para a gestão das 
organizações. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Analise das Demonstrações; Balanço Patrimonial; Tomada de Decisão. 
 

 
REFERÊNCIAS 
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque 
econômico-financeiro. 1998. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. 1994. 

MARION, José Carlos. Análise das demonstrações 
contábeis. Contabilidade Empresarial, v. 6, p. 464, 2012. 

XAVIER, Ana Claudia Cordeiro et al. Desempenho econômico-financeiro no 
setor de transportes: uma análise das empresas listadas na b3. Desafio 
Online, v. 14, n. 1, 2026. 
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ANÁLISE DA VARIAÇÃO DO IBOVESPA SOB A PERSPECTIVA  
DA CADEIA DE MARKOV X NAIVE BAYES 

ANALYSIS OF THE IBOVESPA VARIATION FROM THE PERSPECTIVE  
OF THE MARKOV CHAIN X NAIVE BAYES 

 
Bruno Oliveira Cardoso1 

Bárbara Barbosa Cabral2 
 

RESUMO: Ao analisar a variação do Ibovespa sob a ótica desses 2 modelos 
para verificar a possibilidade de auxiliar no processo de tomada de decisão. No 
mundo globalizado, o sistema financeiro mundial detém de informações de 
extrema relevância sobre as organizações de todos os tamanhos. Logo, as 
Bolsas de Valores espalhadas em todo o globo fornecem acesso a uma fonte de 
investimento de forma constante. Nesse sentido, O processo decisório necessita 
de relação principalmente entre risco e retorno de cada investimento e assim, a 
necessidade de estudo de fatores que influenciam este mercado. Nessa toada, 
o Ibovespa, ou como também Índice Bovespa, representa o termômetro do 
mercado de ações do Brasil, ele tem como intuito de avaliar o desempenho dos 
ativos de maior negociabilidade, sendo que para sua construção são compostos 
de certa de 80% dos ativos mais negociados. Ao compreender os diferentes tipos 
de variáveis aleatórias para então compreender e identificar tais probabilidades 
sobre a movimentação do mercado a ponto de prever seus próximos possíveis 
movimentos de seus alvos a fim de maximizar seus ganhos. Então as Cadeias 
de Markov é um conjunto de variáveis aleatórias, ou seja, um processo 
estocástico que descreve o comportamento de variáveis. Esse modelo 
matemático, cujo precípua no princípio onde apenas a experiência atual poderá 
afetar o passo seguinte. Logo, conhecido como "perda de memória" ou 
Propriedade Markoviana. Mesmo os estados passados não sejam considerados 
relevantes para avaliação do estado seguinte, eles não são ignorados. Já que o 
modelo utiliza as informações do passado como base para o estado presente do 
processo. Neste processo, quando um processo Markoviano é capaz de ir de 
qualquer estado para outro, atinge assim a condição de regime estacionário e 
descrito como matriz ergódica. Dessa forma, O classificador Naive Bayes é um 
algoritmo de classificação estatística baseado no teorema de Bayes que foi 
iniciado por Thomas Bayes. Ele conduzira estudos de probabilidade e a teoria 
de decisão durante o século 18. Estudos comparando algoritmos de 
classificação obtiveram descobertas, a saber, uma classificação bayesiana 
simples do teorema bayesiano conhecido como Classificador Naive Bayes que 
fornece alta precisão e desempenho para sua aplicação em grandes bancos de 
dados.  
 
PALAVRAS-CHAVE 
Mercado Financeiro; Cadeias de Markov; Aprendizado estatístico. 
 
____________________ 
1 Docente da Rede UNIFTC. 
2 Coordenadora dos cursos de Administração e Ciências Contábeis da Rede UNIFTC  
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LIDERANÇA, INTELIGÊNCIA EMOCIONAL  
E A HIBRIDIZAÇÃO DO TRABALHO 

 
LEADERSHIP, EMOTIONAL INTELLIGENCE,  

AND THE HYBRIDIZATION OF WORK 
 
 

Carlena Gurgel Randal Pompeu Oliveira1 
Ronaldo Pereira Farias2 

 

RESUMO: O cenário organizacional contemporâneo é definido pela volatilidade, 
incerteza, complexidade e ambiguidade, o chamado mundo VUCA. Nesse 
contexto, a estabilidade foi substituída por mudanças exponenciais e avanços 
tecnológicos que exigem que a liderança abandone modelos tradicionais e 
lineares em favor de uma postura mais consciente e adaptativa. A gestão 
moderna agora opera em um ambiente onde o futuro do trabalho é moldado tanto 
pela necessidade de lidar com crises humanas quanto pela integração profunda 
com tecnologias avançadas. Para navegar nessas incertezas, as soft skills e a 
inteligência emocional tornaram-se diferenciais estratégicos indispensáveis. 
Diferente das competências técnicas (hard skills), essas habilidades 
socioemocionais permitem que os líderes gerenciem emoções próprias e 
alheias, promovendo segurança psicológica e reduzindo conflitos durante crises 
organizacionais. Líderes emocionalmente inteligentes atuam como mediadores 
de tensões, utilizando a empatia e a escuta ativa para transformar desafios em 
oportunidades de aprendizado e manter o engajamento das equipes. A eficácia 
dessa liderança no ambiente híbrido é potencializada pela prática do 
mindfulness, que favorece a presença, o equilíbrio emocional e a tomada de 
decisão consciente. O autoconhecimento e a autorregulação permitem que o 
gestor mantenha a racionalidade sob pressão, evitando reações impulsivas que 
poderiam agravar situações críticas. Além disso, o mercado de trabalho passou 
a priorizar metacompetências — como a capacidade de aprender continuamente 
e a adaptabilidade — em vez de focar exclusivamente na experiência técnica 
estática. Simultaneamente, vivemos a era da interdependência humano-
máquina, onde a Inteligência Artificial (IA) deixa de ser ferramenta para se tornar 
uma parceira simbiótica que aprende e cria soluções em conjunto com os 
profissionais. Este novo paradigma é sustentado por pilares como a cognição 
híbrida, que funde capacidades analíticas de máquinas com a criatividade 
humana para resolver problemas complexos. Essa integração redefine 
identidades profissionais e exige que as organizações repensem a divisão do 
trabalho para modelos mais flexíveis e colaborativos. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Mundo VUCA. Inteligência Emocional. Soft Skills. Liderança Híbrida. Inteligência 
Artificial. Mindfulness. Gestão de Crises. 
 
______________________ 
1Docente da Rede UNIFTC. 
2Docente da Rede UNIFTC. 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL:  
O FUTURO DA GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 
ARTIFICIAL INTELLIGENCE: THE FUTURE  

OF ADMINISTRATIVE MANAGEMENT 

 

     Carlos Alberto M. de Freitas1 
     Maria Clara Gadêlha Soares2 
     Bárbara Barbosa Cabral3 

 

RESUMO: Inteligência Artificial (IA) não é apenas uma tendência; é o futuro 
estrutural da gestão administrativa, redefinindo a forma como as empresas 
operam, tomam decisões e gerenciam recursos, pois através do seu estudo, 
pode criar uma visão geral da integração entre IA e gestão empresarial, levando 
em consideração o crescente interesse demonstrado tanto por pesquisadores 
quanto por gestores. A premissa da análise é que, ao examinar esse cenário de 
publicidade relacionado ao assunto, será possível fornecer informações 
relevantes para a tomada de decisões no ambiente empresarial moderno, 
considerando uma tendência que é o futuro estrutural da gestão administrativa, 
redefinindo a forma como as empresas operam, tomam decisões e gerenciam 
recursos. Ferramenta auxiliar que aumenta a produtividade, automatiza tarefas 
rotineiras e melhora o bem-estar no ambiente de trabalho, transformando a 
administração de um modelo operacional em um protagonista estratégico. Ela 
pode ter diversos efeitos e aplicações na gestão, como: Automação de Rotinas, 
já que a IA assume tarefas administrativas manuais como agendas, 
processamento de dados e geração de relatórios, liberando os colaboradores 
para atividades mais estratégicas. Podemos observar isso em Recursos 
Humanos e Gestão de Pessoal, uma vez que afeta os processos de admissão, 
recrutamento e seleção, sendo um potencial para reorganização das empresas, 
facilitando o entendimento dos setores e as suas práticas no dia a dia. Outra 
área crucial de atuação é a tomada de decisões com base em dados de sistemas 
de IA que fornecem análises de risco e modelos, permitindo decisões mais 
rápidas e precisas, além de aumentar a eficiência operacional, onde a tecnologia 
facilita o monitoramento de vendas, filas e financiamentos, proporcionando uma 
visão abrangente do desempenho dos negócios. Assim como sua utilização na 
administração pública e privada para detecção automatizada de fraudes, maior 
transparência e melhoria na prestação de serviços, posicionando- se como o 
futuro da gestão de agentes tecnológicos humanos, com ênfase em dados 
preditivos para a tomada de decisões estratégicas.   

 

______________________ 

1Docente da Rede UNIFTC. 
2Docente da Rede UNIFTC. 
3Coordenadora dos cursos de Administração e Ciências Contábeis da Rede UNIFTC. 
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PALAVRAS-CHAVE 
Inteligência artificial; Gestão; Futuro.   
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O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

ADMINISTRATIVE MANAGEMENT 4.0:  
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RESUMO:A Gestão Administrativa 4.0 emerge no contexto da Quarta Revolução 
Industrial, caracterizada pela integração de tecnologias digitais aos processos 
organizacionais. Nesse cenário, a Inteligência Artificial (IA) destaca-se como 
uma ferramenta estratégica para aumentar a eficiência, automatizar tarefas e 
aprimorar a tomada de decisões. A utilização da IA permite o processamento de 
grandes volumes de dados, possibilitando análises mais precisas, identificação 
de padrões e previsões de mercado, o que contribui para decisões mais 
assertivas e menos intuitivas. Além disso, a IA favorece a personalização de 
produtos e serviços, alinhando-se às demandas dos consumidores e 
fortalecendo a competitividade das organizações. Entretanto, sua 
implementação apresenta desafios, como questões éticas relacionadas ao uso 
de dados, necessidade de qualificação profissional e resistência à mudança por 
parte das equipes. Dessa forma, a Gestão Administrativa 4.0 não se limita à 
adoção de tecnologias, mas envolve uma transformação cultural e estrutural nas 
organizações. Investimentos em inovação, capacitação e governança de dados 
tornam-se essenciais para o sucesso nesse novo modelo de gestão. A Gestão 
Administrativa 4.0 simboliza uma transformação significativa na administração, 
motivada pela incorporação de tecnologias digitais avançadas, sobretudo a 
Inteligência Artificial (IA), visando melhorar a eficiência, automação e 
competitividade das empresas. Ela converte procedimentos manuais em fluxos 
inteligentes, possibilitando decisões mais ágeis e personalizadas 
fundamentadas em dados. Portanto a inteligência artificial desempenha papel 
fundamental na modernização administrativa, sendo um diferencial competitivo 
para empresas que buscam adaptação e sustentabilidade no mercado 
contemporâneo. 
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INTERNATIONAL CONTEXT, IN COMPANIES LISTED ON THE B3 
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RESUMO: A governança corporativa consolidou-se como um dos principais 
mecanismos de promoção da transparência, da confiança e da sustentabilidade 
no ambiente empresarial, especialmente no contexto das companhias abertas. 
Nesse cenário, a atuação do profissional contábil adquiriu relevância estratégica, 
uma vez que passou a ser responsável pela elaboração e divulgação de 
informações financeiras essenciais para a tomada de decisão e para a redução 
da assimetria informacional entre gestores e stakeholders. A intensificação do 
processo de globalização e a adoção das normas internacionais de contabilidade 
(IFRS) ampliaram ainda mais esse papel, exigindo maior rigor técnico, 
capacidade analítica e compromisso ético por parte dos contadores que atuam 
em empresas brasileiras listadas na B3.Diante desse contexto, o presente 
estudo teve como objetivo compreender a influência da atuação do contador, em 
um ambiente internacional, na governança corporativa das empresas brasileiras 
de capital aberto. Especificamente, buscou-se descrever o papel estratégico do 
contador na governança corporativa, explicar os impactos da adoção das normas 
internacionais em sua atuação profissional e evidenciar a importância da 
transparência contábil para o fortalecimento dos mecanismos de governança. O 
estudo contribui ao sistematizar a relação entre contabilidade internacional, 
transparência e governança, evidenciando a necessidade de constante evolução 
profissional diante das demandas do mercado global. Como sugestão para 
pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos empíricos que 
aprofundem a análise da percepção dos profissionais contábeis sobre os 
desafios da aplicação das IFRS no Brasil. Metodologicamente, a pesquisa 
caracterizou-se como qualitativa, de natureza descritiva, sendo conduzida por 
meio de levantamento bibliográfico. A coleta de dados foi realizada a partir de 
fontes secundárias, incluindo livros, artigos científicos e publicações acadêmicas 
relevantes, selecionadas com base em critérios de atualidade, pertinência 
temática e rigor metodológico. Para a análise dos dados, utilizou-se a técnica de 
análise de conteúdo, com enfoque na análise temática, conforme proposta por 
Bardin, possibilitando a identificação, categorização e interpretação dos 
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principais padrões conceituais presentes na literatura. Os resultados 
evidenciaram que o contador exerce função estratégica na estrutura de 
governança corporativa, ultrapassando o papel tradicional de registro e controle 
para atuar como agente de transparência e suporte à tomada de decisões. 
Observou-se que a adoção das IFRS contribuiu significativamente para a 
padronização e comparabilidade das informações contábeis, ao mesmo tempo 
em que elevou o nível de exigência técnica e profissional dos contadores, 
demandando constante atualização e domínio de ferramentas tecnológicas. 
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MEASUREMENT OF INTANGIBLE ASSETS: A BIBLIOMETRIC STUDY  

OF ACADEMIC PRODUCTIONS BETWEEN 2017 AND 2025 

  

Davi Xavier Santos Costa1 
José Anselmo Aragão Moreno Filho2  

Gladston Santana de Oliveira3 
Maria Alice Guedes Porto4 

 

RESUMO:  O crescente protagonismo dos ativos intangíveis no contexto 
organizacional tem desafiado os modelos tradicionais da contabilidade, 
especialmente no que se refere ao seu reconhecimento e à sua mensuração. 
Elementos como marcas, patentes, softwares, capital humano e relações 
contratuais passaram a representar parcela significativa do valor das 
organizações, sobretudo em ambientes marcados pela transformação digital e 
pela economia do conhecimento. No entanto, a natureza imaterial desses ativos 
impõe limitações aos critérios contábeis convencionais, particularmente quanto 
à confiabilidade da mensuração e à identificação de benefícios econômicos 
futuros. Diante desse cenário, o presente estudo teve como objetivo mapear as 
principais concepções teóricas presentes na literatura acadêmica brasileira 
acerca do reconhecimento e da mensuração de ativos intangíveis no período de 
2017 a 2025, buscando identificar tendências, abordagens predominantes e 
lacunas no campo da contabilidade. O recorte temporal justificou-se pela 
intensificação das mudanças tecnológicas, pela consolidação das normas 
contábeis aplicáveis ao tema, como o CPC 04 (R1), e pelas discussões 
internacionais relacionadas às normas IFRS.A metodologia adotada 
caracterizou-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e 
caráter descritivo. A coleta de dados foi realizada por meio de buscas em bases 
acadêmicas, como Google Acadêmico e SciELO, utilizando descritores 
relacionados aos ativos intangíveis e sua mensuração. Foram selecionadas 
obras publicadas entre 2017 e 2025 que abordam diretamente o tema sob a 
perspectiva contábil. Após a seleção, os estudos foram organizados conforme 
sua relevância, abordagens teóricas e contribuições para o entendimento do 
fenômeno, sendo analisados por meio de técnicas qualitativas. Os resultados 
evidenciam que, inicialmente, a literatura concentrou-se na conceituação dos 
ativos intangíveis e nos desafios relacionados à sua mensuração. Com o avanço 
das pesquisas, observa-se uma ampliação das abordagens, incluindo a 
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integração entre contabilidade e finanças, bem como a aplicação do tema em 
diferentes contextos, como empresas de alta tecnologia e o setor público. 
Ademais, estudos mais recentes destacam a influência dos ativos intangíveis no 
mercado financeiro, evidenciando sua relação com o valor das empresas, a 
liquidez das ações e a tomada de decisão por investidores. Verificou-se também 
que a subjetividade inerente aos ativos intangíveis continua sendo um dos 
principais entraves para sua adequada mensuração e evidenciação contábil, 
exigindo elevado grau de julgamento profissional e modelos informacionais mais 
robustos. Além disso, identificou-se uma lacuna entre a relevância econômica 
desses ativos e a confiabilidade das informações divulgadas pelas organizações, 
o que limita sua utilização plena por usuários externos. 
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RESUMO: A crescente demanda por transparência e responsabilidade 
socioambiental tem impulsionado transformações significativas na forma como 
as organizações comunicam seu desempenho. Nesse contexto, a contabilidade 
internacional passou a incorporar informações não financeiras aos relatórios 
corporativos, destacando os Relatórios de Impacto Social como instrumentos 
fundamentais para evidenciar práticas sustentáveis. A adoção de padrões 
internacionais, especialmente as International Financial Reporting Standards 
(IFRS), tem contribuído para a padronização e confiabilidade dessas 
informações, fortalecendo a comunicação entre empresas e stakeholders. Diante 
desse cenário, o presente estudo teve como problema de pesquisa compreender 
de que forma a contabilidade internacional, por meio das IFRS, contribui para a 
mensuração e divulgação de indicadores de sustentabilidade em relatórios de 
impacto social. Assim, estabeleceu-se como objetivo geral compreender como a 
contabilidade internacional favorece a transparência e a responsabilidade 
corporativa por meio da divulgação de indicadores sustentáveis. Como objetivos 
específicos, buscou-se: estudar os principais desafios na implementação das 
IFRS nesse contexto; descrever a influência da divulgação de indicadores 
sustentáveis na tomada de decisão dos stakeholders; e evidenciar o papel das 
normas internacionais na estruturação de métricas confiáveis de desempenho 
socioambiental. Metodologicamente, a pesquisa caracterizou-se como 
qualitativa, de natureza descritiva, desenvolvida por meio de revisão 
bibliográfica. Foram analisadas obras acadêmicas, artigos científicos e 
documentos institucionais relevantes, com o objetivo de construir um referencial 
teórico consistente sobre contabilidade internacional e sustentabilidade. A 
análise dos dados foi realizada de forma interpretativa, permitindo a identificação 
de padrões conceituais e contribuições teóricas relacionadas ao tema. Os 
resultados evidenciaram que a adoção das IFRS no contexto dos relatórios de 
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sustentabilidade ainda enfrenta desafios relevantes, como a ausência de 
padronização global consolidada, a complexidade na mensuração de 
indicadores socioambientais e os elevados custos de implementação. Além 
disso, fatores culturais e estruturais também influenciam a adaptação das 
empresas às exigências internacionais. Apesar dessas limitações, verificou-se 
que a incorporação de práticas contábeis alinhadas às normas internacionais 
contribui significativamente para a melhoria da qualidade e comparabilidade das 
informações divulgadas. 
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RESUMO: A contabilidade criativa tem sido amplamente discutida no campo das 
Ciências Contábeis por representar uma prática que se situa na fronteira entre a 
aplicação legítima das normas e a violação de princípios éticos fundamentais. 
Embora, em determinados contextos, esteja apoiada na flexibilidade normativa, 
sua utilização pode comprometer a fidedignidade das demonstrações contábeis 
e a confiança dos usuários da informação. Nesse sentido, o presente estudo teve 
como objetivo compreender os limites éticos da contabilidade criativa e seus 
impactos na credibilidade das demonstrações contábeis. A relevância da 
pesquisa fundamenta-se na necessidade de discutir os efeitos dessas práticas 
no contexto profissional e no ambiente de negócios, especialmente diante de 
situações em que a manipulação de resultados ocorre dentro dos limites legais, 
mas em desacordo com os princípios éticos da profissão contábil. Dessa forma, 
buscou-se descrever os principais princípios e normas contábeis, analisar a 
relação entre ética profissional e contabilidade criativa, bem como evidenciar os 
impactos dessas práticas na confiança dos stakeholders. Metodologicamente, o 
estudo caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva, 
desenvolvida por meio de revisão bibliográfica. Foram analisados livros, artigos 
científicos e normativas contábeis, com destaque para o Código de Ética 
Profissional do Contador e o Pronunciamento Conceitual Básico (CPC 00 - R2). 
A coleta de dados foi realizada em bases acadêmicas reconhecidas, como 
SciELO e Google Acadêmico, utilizando descritores relacionados ao tema. A 
análise dos dados ocorreu por meio da técnica de análise de conteúdo, com 
enfoque na análise temática, permitindo a identificação e interpretação dos 
principais conceitos abordados na literatura. Os resultados evidenciaram que a 
contabilidade criativa, ainda que não configure ilegalidade em todos os casos, 
pode representar uma distorção intencional da realidade econômica das 
entidades, comprometendo a transparência e a qualidade das informações 
contábeis. Observou-se que práticas como o gerenciamento de resultados, a 
antecipação de receitas e a postergação de despesas afetam diretamente a 
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percepção dos usuários, prejudicando a tomada de decisões e a credibilidade 
das organizações. Constatou-se que a ética profissional exerce papel 
fundamental na delimitação entre a aplicação legítima das normas e seu uso 
indevido, sendo essencial para a preservação da integridade da informação 
contábil. Conclui-se que a contabilidade criativa representa um desafio 
significativo para a profissão contábil, exigindo dos profissionais uma atuação 
pautada na ética, na responsabilidade e no compromisso com a transparência. 
O fortalecimento da formação ética, aliado à fiscalização e à adoção de boas 
práticas de governança, mostra-se fundamental para mitigar essas práticas e 
preservar a confiança no ambiente empresarial. Como sugestão para estudos 
futuros, recomenda-se a realização de pesquisas empíricas que investiguem a 
percepção dos profissionais contábeis sobre os dilemas éticos relacionados à 
contabilidade criativa. 
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OS DESAFIOS DA ADOÇÃO DAS NORMAS INTERNACIONAIS  
DE CONTABILIDADE NAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

 

THE CHALLENGES OF ADOPTING INTERNATIONAL ACCOUNTING 
STANDARDS IN SMALL AND MEDIUM-SIZED ENTERPRISES. 
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RESUMO: A adoção das Normas Internacionais de Contabilidade por pequenas 
e médias empresas (PMEs) tem se tornado um tema de crescente relevância no 
cenário econômico global, especialmente diante da necessidade de 
harmonização das práticas contábeis e da ampliação da transparência das 
informações financeiras. Nesse contexto, a padronização contábil promovida por 
organismos internacionais, como o International Accounting Standards Board, 
busca assegurar maior comparabilidade entre demonstrações financeiras, 
contribuindo para a inserção competitiva das organizações em mercados cada 
vez mais exigentes. No Brasil, a adoção dessas normas pelas PMEs apresenta 
desafios significativos, sobretudo em razão das limitações estruturais, da 
escassez de recursos financeiros e da necessidade de qualificação técnica dos 
profissionais contábeis. Diante desse cenário, o presente estudo teve como 
objetivo compreender os principais desafios enfrentados pelas pequenas e 
médias empresas na adoção das normas internacionais de contabilidade, bem 
como evidenciar os impactos decorrentes desse processo. Metodologicamente, 
a pesquisa caracterizou-se como qualitativa, de natureza exploratória, sendo 
desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico. A coleta de dados foi 
realizada a partir da análise de livros, artigos científicos, dissertações e 
documentos institucionais, incluindo pronunciamentos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, com destaque para o CPC PME, além de diretrizes 
do Conselho Federal de Contabilidade e do IASB. A análise dos dados foi 
conduzida por meio da técnica de análise de conteúdo, com enfoque na análise 
temática, permitindo a identificação e interpretação dos principais aspectos 
relacionados à adoção das normas internacionais pelas PMEs. Os resultados 
evidenciaram que a complexidade das normas internacionais e a limitação de 
recursos técnicos e financeiros constituem os principais entraves à sua 
implementação nas pequenas e médias empresas. Além disso, a necessidade 
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de capacitação contínua dos profissionais contábeis e a adequação tecnológica 
das organizações foram identificadas como fatores determinantes para o 
sucesso desse processo. Observou-se que a utilização de instrumentos 
normativos simplificados, como o CPC PME, contribui para facilitar a aplicação 
das normas, tornando-as mais acessíveis às empresas de menor porte. O estudo 
contribui ao sistematizar os principais desafios e benefícios relacionados ao 
tema, evidenciando a necessidade de políticas de incentivo e apoio à adoção 
dessas normas. Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a 
realização de estudos empíricos que analisem a aplicação prática das IFRS em 
PMEs brasileiras e seus impactos no desempenho organizacional. 
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OS EFEITOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA NAS RETENÇÕES DOS 
TRIBUTOS FEDERAIS E A MUDANÇA NAS OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS 
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AND CHANGES IN ANCILLARY OBLIGATIONS 
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 RESUMO: O presente estudo analisou os efeitos da reforma tributária brasileira, 
instituída pela Emenda Constitucional nº 132/2023 e regulamentada pela Lei 
Complementar nº 214/2025, sobre as retenções de tributos federais e as 
obrigações acessórias das empresas. O sistema tributário anterior, caracterizado 
por elevada complexidade, múltiplos tributos e alta cumulatividade, gerava 
insegurança jurídica e altos custos de conformidade. Com a reforma, cinco 
tributos — PIS, COFINS, IPI, ICMS e ISS — foram substituídos por três novos 
tributos: CBS, IBS e Imposto Seletivo, adotando o modelo de Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA). A pesquisa demonstrou que a LC nº 214/2025 eliminou a 
obrigatoriedade de retenção na fonte do IBS e da CBS, mantendo apenas a 
retenção de IRRF e CSLL, enquanto modernizou as obrigações acessórias por 
meio da emissão de notas fiscais eletrônicas e do registro automatizado de 
créditos fiscais. Os resultados indicam que a reforma proporciona maior 
transparência, redução da burocracia, previsibilidade fiscal e não 
cumulatividade, permitindo que as empresas aprimorem sua gestão tributária e 
operacional. O estudo também evidencia impactos redistributivos e maior 
equidade na tributação do consumo, além de exigir planejamento e capacitação 
técnica para a adaptação aos novos procedimentos. Assim, a reforma representa 
um avanço relevante para a simplificação e eficiência do sistema tributário 
brasileiro, promovendo benefícios para contribuintes, empresas e a 
administração pública. O estudo também evidencia impactos redistributivos 
relevantes e maior equidade na tributação do consumo, sobretudo com a adoção 
de regimes diferenciados para setores específicos e mecanismos de devolução 
de tributos para camadas de menor renda (cashback). Por outro lado, ressalta-
se que a transição para o novo sistema — prevista para ocorrer de forma gradual 
até sua plena implementação — exigirá planejamento estratégico, revisão de 
processos internos, atualização de sistemas de gestão (ERP) e capacitação 
técnica das equipes envolvidas.  
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RESUMO: A perícia contábil consolidou-se como uma ferramenta essencial nas 
investigações de crimes econômicos, desempenhando um papel crucial na 
elucidação de fraudes, lavagem de dinheiro e outras práticas ilícitas que 
comprometem a integridade do sistema financeiro e a confiança nas instituições. 
Neste trabalho, analisaremos o papel da contabilidade forense nas investigações 
de crimes econômicos. Serão abordados os conceitos, métodos, desafios e os 
impactos práticos dessa atividade, buscando compreender como a atuação 
pericial influenciou o esclarecimento dos fatos, a responsabilização dos 
envolvidos e o aprimoramento das práticas institucionais no Brasil. A escolha 
deste tema justifica-se pela crescente relevância da perícia contábil como 
instrumento técnico de apoio à Justiça, em um cenário marcado por escândalos 
de corrupção que comprometeram a confiança nas instituições públicas e 
privadas. A complexidade dos crimes econômicos exige profissionais capazes 
de interpretar e traduzir informações financeiras em provas consistentes, 
contribuindo para a responsabilização dos envolvidos e para a recuperação de 
ativos desviados. Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem 
qualitativa, com natureza descritiva e delineamento por estudo de caso. A 
escolha por essa tipologia justifica-se pela necessidade de compreender a 
atuação da perícia contábil em contextos específicos e complexos, como os das 
operações Zelotes, Mensalão e Lava Jato, sem a intenção de mensurar dados 
numéricos, mas de interpretar fenômenos e processos. Adicionalmente, o estudo 
examina os efeitos práticos da atuação pericial, como a recuperação de ativos 
desviados, a desarticulação de esquemas ilícitos e o fortalecimento das 
instituições de controle. Também são discutidas as limitações e perspectivas 
futuras da perícia contábil no Brasil, considerando a necessidade de constante 
atualização profissional diante das inovações tecnológicas e das novas 
modalidades de crimes financeiros, como aqueles envolvendo criptomoedas e 
operações digitais. 
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RESUMO: A contabilidade tributária exerce um papel fundamental na 
administração das organizações. Ao longo dos séculos, à medida que o comércio 
e a economia evoluíram, o regime de tributação tornou-se mais complexo, 
exigindo métodos contábeis mais elaborados para assegurar a observância das 
leis fiscais. A Inteligência Artificial (IA) surge como um recurso valioso para 
revolucionar a contabilidade tributária, oferecendo tecnologias que otimizam a 
análise de informações e simplificam a tomada de decisões. Este estudo tem 
como objetivo analisar como a IA impacta a contabilidade tributária e quais 
oportunidades podem surgir a partir dessas transformações. A coleta de dados 
foi realizada por meio de entrevistas com profissionais e estudiosos da área. O 
uso de questionários possibilitou a obtenção de uma ampla variedade de 
informações, permitindo a avaliação de diferentes variáveis de forma estruturada 
e objetiva. Destaca-se que os avanços tecnológicos na contabilidade tributária 
não representam apenas uma tendência, mas uma realidade em expansão, que 
redefine práticas tradicionais e impõe novos desafios e oportunidades para 
empresas e profissionais do setor.Destaca-se que os avanços tecnológicos na 
contabilidade tributária não representam apenas uma tendência, mas uma 
realidade em expansão, que redefine práticas tradicionais e transforma o papel 
do contador, que passa a atuar de forma mais estratégica e consultiva. Nesse 
cenário, torna-se essencial o investimento contínuo em capacitação profissional 
e inovação tecnológica. Conclui-se, portanto, que a Inteligência Artificial tem 
potencial para promover uma verdadeira transformação na contabilidade 
tributária, proporcionando maior eficiência, precisão e competitividade às 
organizações, ao mesmo tempo em que impõe novos desafios que exigem 
adaptação, planejamento e desenvolvimento de competências técnicas e 
analíticas por parte dos profissionais do setor. 
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O SISTEMA DE CONTROLE INTERNO: PREVENÇÃO DE FALHAS EM 
MPE´s NO SETOR DE COMÉRCIO VAREJISTA EM CAMAÇARI-BA 

 
INTERNAL CONTROL SYSTEM: FAILURE PREVENTION IN SMES IN THE 

RETAIL SECTOR IN CAMAÇARI-BA 
 

Evelyn dos Santos Sousa1 
Silvana Bacelar Santos2 

 
RESUMO: Articular sobre a importância do controle interno é relevante para 
todos os tipos de empresa, independente do porte. Quando se trata do município 
de Camaçari-BA, a capacidade econômica que obtêm a maior concentração será 
as Microempresas, ocupando 85% do percentual, sendo 77% optante pelo 
regime tributário do Simples Nacional (Empresa Aqui, 2024). Diante do contexto, 
os objetivos específicos baseia- se em identificar os impactos negativos que 
algumas perdas podem causar no desempenho e nos lucros da organização, 
trazendo mais rentabilidade e aproveitamento dos recursos; identificar as 
ferramentas e práticas contábeis usadas por microempresas em Camaçari-BA 
(Sistema Operacional); investigar a visão dos empresários local sobre a 
importância do sistema de controle interno para o sucesso dos negócios; e 
analisar os desafios na implementação e uso desse sistema. De que maneira a 
eficácia do controle interno previne as falhas, transforma a tomada de decisões 
e impulsiona o crescimento sustentável de microempresas do ramo varejista no 
município de Camaçari - BA? Através desse artigo será possível observar que 
as organizações que adotam essa boa prática têm, com exatidão, informações 
precisas, políticas internas eficiente e gestores capacitados diante do mercado 
inserido. Tendo como os principais desafios os recursos financeiros, o 
conhecimento técnico, a resistência dos colaboradores e a dificuldade de 
monitoramento, fatos relevantes que precisam ser abordados para garantir a sua 
eficácia. A problemática central da pesquisa consiste em compreender de que 
maneira a eficácia do controle interno pode prevenir falhas, aprimorar o processo 
de tomada de decisões e impulsionar o crescimento sustentável de 
microempresas do ramo varejista no município de Camaçari-BA. Nesse sentido, 
o estudo aborda elementos como segregação de funções, controle de estoque, 
conciliação bancária, padronização de processos e uso de tecnologias de 
gestão, evidenciando sua contribuição para a redução de erros, fraudes e 
desperdícios. Entretanto, destacam-se como principais desafios a limitação de 
recursos financeiros para investimento em sistemas e capacitação, a falta de 
conhecimento técnico por parte dos gestores, a resistência de colaboradores à 
adoção de novos processos e a dificuldade de monitoramento contínuo das 
atividades. Esses fatores podem comprometer a efetividade do controle interno 
se não forem devidamente gerenciados. 
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DIFICULDADES ENFRENTADAS PELAS PREFEITURAS NA 
IMPLEMENTAÇÃO DO ESOCIAL: UM ESTUDO SOBRE AS BARREIRAS 

TECNOLÓGICAS, ESTRUTURAIS E OPERACIONAIS 
 

DIFFICULTIES FACED BY MUNICIPALITIES IN IMPLEMENTING ESOCIAL:  
A STUDY ON TECHNOLOGICAL, STRUCTURAL, AND OPERATIONAL 

BARRIERS 

Ericka de Santana Barbosa1 
Rafaela Lima Porciuncula de Jesus2 

Rhayana Souza Chaves3 

Silvana Bacelar Santos4 

 

RESUMO: A obrigatoriedade do eSocial para os entes públicos representou um 
marco na modernização das obrigações trabalhistas, previdenciárias e fiscais. 
Contudo, a complexidade do sistema, aliada à diversidade administrativa dos 
municípios brasileiros, torna o processo de adaptação desafiador. Muitas 
prefeituras ainda operam com sistemas desatualizados, processos manuais e 
ausência de integração entre os departamentos envolvidos. A realidade das 
prefeituras, especialmente em municípios de pequeno e médio porte, revela 
uma série de obstáculos à plena implementação do sistema, como a carência 
de infraestrutura tecnológica, a ausência de servidores capacitados e a 
fragmentação dos processos internos. A pesquisa analisou ainda como a 
dependência institucional de consultorias afeta o desenvolvimento técnico 
interno e a soberania operacional dos municípios. A análise demonstrou que a 
imposição legal da adesão ao eSocial revelou importantes fragilidades na 
estrutura da administração municipal, além de evidenciar que a capacitação 
contínua e o fortalecimento dos setores internos são fatores decisivos para a 
superação desses entraves. Conclui-se que a plena implementação do eSocial 
exige uma mudança de cultura organizacional que valorize a autonomia 
técnica, a capacitação dos servidores e a transparência na gestão pública. Além 
disso, destaca-se que o eSocial exige uma mudança significativa na forma de 
gestão das rotinas administrativas, demandando maior rigor no registro de 
eventos trabalhistas, controle em tempo real das informações e cumprimento 
estrito da legislação vigente. Nesse sentido, a integração entre sistemas e a 
qualidade dos dados inseridos tornam-se elementos centrais para o correto 
funcionamento da plataforma. Outro aspecto relevante identificado refere-se ao 
impacto do eSocial na governança pública, uma vez que o sistema fortalece os 
mecanismos de controle, auditoria e fiscalização, exigindo maior transparência 
e responsabilização dos gestores. A padronização das informações também 
contribui para a redução de inconsistências e fraudes, além de facilitar o 
cruzamento de dados por órgãos de controle. 
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